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Secção Religiosa
IBoIetõm <3c» snínmment • .

a PIO IX, O GRANDE

A<lliesm*s  ao protesto

I)e S. Exc. Revm. o Sr. Vigário 
Geral e Governador do Bispado 

de Casteílo Branco
Excm. Snrs.—Accedendo da 

melhor vontade aos desejos de 
vv. exc., muito estimarei que os 
fieis d’esta Diocese correspon­
dam ao meu appello, subscre­
vendo com algum donativo a fa­
vor do monumento, que >e pro- 
jecta erigir á memória do im- 
mortal Pio IX. Deus guarde a 
v. exc. Casteilo Branco, 18 de 
nqvembiode 1881. Excm. snr. 
presidente e mais membros da 
commissão promotora do monu­
mento a Pio IX.

O Vigário Geral, 
Joaquim José Pombo.

De S. Exc. Revm. o Snr. Arce­
bispo de Braga, Primaz das 

Hespanhas
111 m. Revdm. Sr. Não temos 

duvida alguma em juntar o nos 
so nome á lista dos cidadãos.que 
se propõem levantar um monu­
mento á memória do glorioso

FOLHETIMOPÀCTO DÊ SANGUE
POR

PONSCN DU TERRAIL

VERSÃO DE J. * #

Quarta parte

A dama da luva preta
XXV

(Continuação)

Depois que a dama da luva 
preta sahiu, Armando ficara só 
e havia-se encerrado no seu ga­
binete de trabalho. Alli, com a 
cabeça entre as mãos, rindo e 
chorando ao mesmo tempo, en - 
tregára-se durante alguns mi­
nutos a uma espeçie d’alegria 
lebril, d’ebridade indefinível e 
que tinha origem no pertendido 
perdão que a vingança acabava 

Pio IX, que pessoalmente conhe­
cemos, e do qual recebemos tan­
tos testemunhos de benevolên­
cia e particular affecto á Nossa 
pessoa.

Sabemos que o Santo Padre 
Leão XIII, ora reinante na 
Egreja de Deus, tinha approva- 
do e abençoado obra tão piedo­
sa; eNós, como Prelado d’esta 
Archidiocese, congratulando- 
nos com os membros da com­
missão, já nomeada, damos tam­
bém a todos a Nossa Bênção 
Pastoral.

Deus guarde a V. S? Revm. 
Paço de Braga 20 de novembro 
de 1881.—lllm. Revm. Sr. Ar­
cipreste de Guimarães, presi­
dente da Commissão.

J. Arcebispo Primaz.

Dos estudantes tonsurados de 
(ruim^rães

De sobre as penhas gigantes 
que coroam a serra de Santa 
Catharina, erguera-se um bra­
do energico, sublime, prenhe de 
grandeza e inagestade, que, fa­
zendo ecco em todos os âmbitos 
do reino ~ fidelíssimo, foi como 
que um grito, soltado po'r< mi­
lhares de boccas, de —Viva o 
Papado, Viva a Egreja, sendo 
ao mesmo tempo o mais forte 
protesto de um povo contra as 
baixezas, contra a estúpida, fe­
roz e selvatica demagogia, que 

de lhe dai’.
Job entrou.
—Que queres? disse-lhe Ar­

mando com modos bruscos. 
Vens ainda atormentar-me com 
a tua moral?

Job sacudiu tristemente a ca­
beça, dizendo:—Não é isso.

—Então o que é?
—Um dos seus amigos per- 

tende fallar lhe.
Ha oito dias, dez differentes 

pessoas se tinham apresentado 
á grade do portão, e Armando 
havia constantemente recusado 
fallar-lhes. D’est’arte, não era 
senão proforma que Job vinha 
advertil-o de novo de que o pro­
curavam: o velho soldado po­
rem ficou admirado quando Ar­
mando lhe respondeu:

—Pois bem! que entre.
—Como! murmurou Job,não 

quer saber o nome d’elle ?
—Pois se elle é um dos meus 

amigos...
—Issoé verdade, respondeu 

se levanta em ondas por toda a 
Europa e vae, desesperada,que­
brar-se de encontro á Cruz,cra­
vada ha desoito séculos na proa 
da Barca de Pedro.

E se o granito levantado na 
Penha, pela commissão promo­
tora do monumento a Pio IX, 
o Grande, achou ecco em todos 
os peitos portuguez.es, nòs, jo­
vens tonsurados, filhos d’< s a 
terra vimaranense, não podía­
mos calar em nossos corações o 
santo desejo de associarmos nos­
sas debeis vozes a esse concerto 
admiravel que de lodos os re­
cantos de Portugal se ergue es­
pantosamente grandioso para 
proclamar a santidade do Papa­
do, para protestar contra os in­
sultos arremessados sobre os res­
tos venerandos de Pio IX. do 
Pontífice da Immaculada e do 
SvUfdui?.

Àdhenmos, pois, com todas 
as veras de nossas almas ao pro­
testo da commissão promotora 
do monumento a Pio IX, o 
Grande, publicado no n.’ 22 do 
3.°annodo «Progresso Catholi- 
co» e fazemos votos porque seja 
em breve uma realidade d-grati-’ 
dioso pensamento, . pbjecto de 
todas as vistas do mundo ca- 
tholico.

Guimarães 4 de novembro de 
1881.—João Lopes de Faria, 
Domingos José Leite Mendes. 
Francisco José Pereira, José 

o velho soldado sem comprohen- 
der que, se a dor torna o ho­
mem taciturno e o faz sentir a 
necessidade da solidão, ao con­
trario, a alegria produz o resul­
tado opposto.

Havia uma hora que Arman­
do era feliz: podia pois receber 
os seus amigos. O velho Job 
abriu aporta, e annunciou:—O 
sr. Maurício Stephan!

Armando levantou-ee, deu 
tres passos ao encontro do jorna­
lista, e estendendo-lhe cordeal- 
mente a mão, disse-lhe:

— Vòssois raro, meu amigo.
—E vós invisível, meu bom 

Armando.
—Ora! Viestes então para me 

ver?
—Dez vezes: estáveis porem 

sempre ausente: umas vezes cs— | 
taveisem Baden, outras tinheis 
sahido. ..

—Oassei o estio na Allema- 
nha, respondeu simplesmente o

1 filho do coronel.

Maria Valerio Ribeiro, José 
Mendes Salgado, Antonio Men­
des Leite, José Augusto de Oli­
veira.

EBe varias pessoas

De todos os pontos da terra 
onde a Igreja Uni versai tem 
crentes, e a Cadeira de S. Pe­
dro discípulos, se levanta uma 
voz unisona que protesta, á face 
de Deus e dos homens de cons­
ciência reata, contra os insultos 
dirigidos ás cinzas d’um Pontí­
fice da Igreja Catholica, Pio 9.°, 
e á Sagrada pessoa do seu bene- 
inerito successor Leão 13. E es­
tes protestos, lavrados pelo 
Episcopado, pelas corporações 
religiosas, e pelos simples lieis, 
se não moverem as auctorida 
des da terra a revindicar o pa­
trimónio de S. Pedro, para ga­
rantia do domínio espiritual do 
Chefe da Egreja de Jesus Chris- 
to, ao menos patentearão a uni­
dade de crenças dos catholicos, 
levarão um balsamo consolador 
ao coração amargurado do San­
tíssimo Padre, que ora preside á 
Igreja de Deus, e moverão o ceu 
a destruir os planos diabólicos 
dos inimigos de todo o bem,con­
cedendo a paz á Sociedade pelo 
proprio Deus instituída entre 
os homens.

E’ porisso (jue en,—o mais 
obscuro filho d’esta Igreja que 

—Sempre com a dama da luva 
preta? perguntou Maurício em 
tom de riso.

Armando estremeceu.—Quem 
vol-o disse? perguntou com 
uma especie d’inquietação.

—Sim? Todo Paris, meu ca­
ro.

— Pariz honra-me muito em 
se occupar assim de mim...

—Paris é curioso.
— Pois bem ! disse Armando, 

affectando um tom ligeiro cheio 
de indifferença, então decerto 
teve uma desillusão na sua cu­
riosidade.

— Pois enganaes-vos.
—Não vejo nada curioso no 

meu amor por uma mulher.
— Essa mulher é um enigma.
—Não para mim.
— Pois seja; mas é-o para to­

do Paris.
, —E Paris occupa-se de nós? 

—Muito.
— Estou com curiosidade, dis­

se Armando com uma amargu-

me recebeu no> braços carinho­
sos e em cujo seio espero recli­
nar a cabeça quando a DeuS ap- 
prouver chamar-me dl vida 
presente,—venho unir minha 
debil voz á de tantos milhares 
de christãos. faço minhas as pa­
lavras de indignação que a >s pés 
de Sua Santidade levou a bene­
mérita commissão do monumen­
to a Pio 9.", e solemnemente 
protesto contra os insultos que 
um bando de homens sem fé, 
sem Deus e sem dignidade diri­
giu ao cadaver d’um Pontífice, e 
ao coração do actual Vigário de 
Jesus Christo.

Viva Leão 13—Pontífice e 
Rei! -.vá.

Porto 2G d’outtibro de 1881. 
João Antonio Pereira, 

medico e cirurgião.

Reiterando o protesto que fiz 
e foi publicado na «Cruz do 
Operário» n.° 68 (as.-igiiado por 
mais de 140 catholicos) doutra 
os actos preversos e indecoro­
sos praticados pelos revolucio­
nários italianos nòs dias 13 de 
julho e 7 de agosto, faço a mi­
nha adhesão ao protest#1 da 
com m issão—- A vidagos—Manoel 
Ignacio de Moraes.

Queira v. receber a minha 
adhesão ao protesto da çominis- 
são promotora do inonumeutua 
Pio IX, contra Cs malévolos at-

h r i arrn rniMi ■■■■■■■ ■ i i ■■■!

ra sarcastica, estou com curiosi­
dade de saber o que Pariz pede 
dizer.

— Duas cousas.
—\ amos á primeira.
—A primeira é que a dama 

da luva preta, que vós ainacs 
perdidamente, não vos ama.

—Como o sabe? murmurou'o 
filho do coronel mordendo os 
lábios.

--Sabeque cila ama....ou­
tro...

Armando tornou-se pálido e 
mudou de rosto.,

— Esse outro c um morto.
De pálido que esta a, Ar­

mando tornou-se lívido.
—E, acabou friamente Mau­

rício, um homem que é .amado, 
ainda alem do túmulo, não tem 
nada a temer dos rivaes.

Continua,

portuguez.es
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tentados dos maltrapilhas italia . fonso de Carvalho 
nos.

Giiimarães31 de outubro de| Arcebispo de Goa 
1881.—Arnaldo Alves.

e S. Exc. Revin. o Sr.

D;i redacção do «Novo 
Mensageiro do Coração 
de Jesus», de Lisboa

publica para ser expropriado um si mos senhores Lord Sluart do 
terreno junto ao ceinilcrio para o Decics, par de Inglaterra, o dou- 
alargamenlo cTeste, o conslrucçào l0l‘ e pi’°fessor \\ urzer. 
da capella.

Illm. e cxm. snr.—Os abaixo 
assignados e suas famílias, pe- 
zarosos pelos insultos, ultrajes c 
desacatos., perpetrados pela sol­
dadesca satanica, aos j 
mortaes do sempre chorado e 
nunca esquecido P» ntifice Pio 
IX, vem por este meio adherír 
ao protesto, elaborado no «Pro­
gresso Catholico», < 
lastimável e indigno proceder, 
manifestando igualmente o res 
peito, veneração e acatamento 
que teem, e sempre tiveram á 
sagrada c inviolável pessoa do. 
representante de Jesus Christo.

Se oodio, a raiva e o desespe­
ro levaram uma phalangc de pondeiosos, aliieios e superiores á 
inimigos do Chri.-t an a nossi vontade, hão pôde ser esta 
vomitar asquerosos insultos ás fo ha publicada na passada quar- 
cinzas do Pontífice da I nmacu- [a feira.
laJa, e a vociferar estas hon i-| |)esculpem-nos < s nossos esti­
veis pala vias—mo-ra o Papa, o 
amor, a cordialidade eo respei­
to movem nossos lab.os a pedir 
a Deus pula conversão dos ím­
pios, augmento e prosperidade 
da Santa Egreja Catholica, e a 
bradar, bem alto, e do fundo do 
nosso coração—Viva Leão 13.

P idim da Graça 6 de novem­
bro de 1881.—O abbade Joa­
quim José Gomes d’01iveira, 
] ladre Joaquim Jcsc Soares, 
João C irrea Garcia da Trinda­
de, José Joaquim Gonçalves 
Dias.

Laovi j 
restos 
:i d n p

l7:500lmili:x, feita sempre com alegria, ( | 
Ialgo nas vezes aguada pela sauda

18:000 de. pjem e folgam na convivencia 
do lar os que, não se lendo vislo 

', de muito longe, n’esle dia se reu- 
nem para consagrarem com á sua 
... ........ i feliz união familiar. 
Emquanlo uns. porem, assim se

— rejubilam na intimidade dos mais 
puros alfeclos, oúlros humedecem 
de lagrimas saudosas a meza onde 
já se não sentam o pae, a mãe, o 
filho, o irmão, a quem por venlu- 
ra a morle knbaarrebatado d’en- 
Irt os vivos para os arrojar á val­
ia tumular !

| Que nenhum de nossos estima-
‘i boje uis'A conferencia de S. Vicente de

Som.na......... 474:140.Pres*"?.  ?

> para 
tloivas e orphãos 
operários mortos no «ie- 
sustreda ríiacle <-□ 2 Vi­
cente :

Transporte..

contra tão Míi!»sca*Bpção
dos

A Illm. Camara' ligestã0>llailías
resolveu que, para conveniência1 
da administração municipal, as 
multas impostas por transgressões 
ao Codigo de Posturas, sejam en 
viadas para o poder judicial quan 
do 24 horas depois de serem 
apresentadas em sessão, 
nha ainda lido lugar o 
mento.

S. Vãcente <íc

SubsecBpção pura <» iíií>- 
nti incuto

Transporte ,366:440
Do rcv. padre Agostinho 

da Cunha Solto-Maior, 
<’e Barcellos

Das exem. Veigas, do 
convento de Santà Cla­
ra, de Santarém

De um anonymo, de 
Santarém

De uma assignante do 
«Progresso Catholico»

Do rev. padre José Tei­
xeira de Souza, de San- 
fins do Douro

Do rev. padre Manoel 
José Valente, de Eslar- 
reja

Do rcv. dr. João Mar­
tins Machado, de Gui­
marães

Do rev. frei Francisco 
d’Ave Maria Queiroz, 
de Souze 11a

Padre Bernardo Antonio
Gatta Limão, de Malha­
da Sor da.

Um anonimo,de S. Thia- 
go de Bougado
Promovida pelo rev. ab- 

bade de Figueiras
Enviado pelo exem. snr.

Pedro Antonio Bernar- 
dino, do Porto

Subscripção feita na fre- 
gtiezia de Mascotellos, 
de Guimarães, pelo pa­
rodio da mesma rev.pa­
dre João Gomes d'Oli­
veira Guimarães

Idcm na freguezia de 
Santa Eulalia de Fer­
iu entões, de Guimarães, 
pelo parocho o rev. pa­
dre Manoel José Pimen- 
td e padre xkntuuio Af-

não te 
seu paga

E*«ii3«—
37:100 veis ãssígnanles sinta 1^.

lagruras d’esla dôr, mas que lodos Paulo instituída n esta cidade 
Kxpeílléiiie—^õrmotivos Dnhain as mais felizes festas, é o.'K> ‘ °

i -----  _n _ ------ :•— â qUC IJ(jS (]o coraçâo lhe desejamos. ’
D i ’ - I
F;i!3c<*ÊmeiBío —Os anti

gos padecimentos do ill.m° snr. _ ___ ......
Gaspar José Leite Guimaiâes,‘desvalidos e os niis. 
agravados ullimamcnle, occasio-) E’por elles que Nosso Senhor 
naram-lhe em breves dias o falle se apresenta ás portas do nosso 
cimento.

0 cadaver do finade leve os 
respeclivos oflicios fúnebres e 
em s 
rio, onde eslá em conslrucçào um 
mahSoleti para elle e para um seu 
aini^o.

Eez testamento, em que insli- 
tuiu diveisos legados, de que op- 
pòíliinamenle daremos conheci­
mento.

de Guimarães, recorre á gene 
jrosa compaixão de seus habitan­
tes, pedindo-lhes quaesquer ob­
jectos de rouparia usada para 
agasalhar e premunir contra o> 
rigores do presente inverno os

maveis assignanles.

5:000

1:700

200

700

1:0 T0

EIBcição—Foi muito dispu­
tada a dos corpos gerentes da 
Associação Artística Vimaranense. 
As operações eleiloraes principia­
ram no domingo, e sò termina 
ram na terça feira, por ler sido 
multo concorrida a urna. A ex 
trácçãò e apufàmento feito na se 
gunda feira deu porem já a co 
nncccr para que lado peilencia a 
vicloiiã, e o§ vencedores sahiram 
á no te para a rua com ruidosas 
manifestações de enthusiasino, to 
cando duas bandas de musica e 
queimando alguns Icgueles.

São licitas e desculpáveis estas 
expansões, depois d’uma lucta 
em que sc empenharam de lado a 
lado os mais titânicos exforços 
para alcançar a vicloria. Mas, o 
que seria para desejar é que. de­
pois da lucta, os combatentes se 
abraçassem como irmãos e empe 
nhassem egual enlliusiasmo em 
promover o bem e a prosperidade 
la associação.

Os novos corpos gerentes fiei- 
ram assim constituídos :

500

5:000

3:900

1:000

600

7:500

6 :750

coração christão.
Felizes aquelDsque llfasabri- 

/ _ ' ; _ , p,! rem com simplicidade e amor e
TeTjuiãk Yepuliado 'tio cemile-j2lle <?«ixart,n lá dentro fiorir 1 

líructincar para o ceu a arvore

idade------Faz-sc
amanhã, na egreja de S. Dumin 
gcs. a festividade do Notai de Je7 
sus. E’, como cosi tuna sor sem 
pee, pomposa e soleme.

Presidente—João Pinto de 
Queiroz.

Vice-presidente—João José 
Pinheiro.

1. ° secretario—Francisco Xa­
vier Ferreira.

2. ° secretario—Antonio Al­
berto da Rocha Guimarães.

Thesoureiro—José _______
Ferreira Guimarães.

Directores:
José Pinheiro da Costa.
Joào Baptista Pimenta.
Vicente de Souza Neves.
Domingos José Vieira da Sil­

va.
Çommissão fiscal:
Presidente—Joaquim da Sil- 

iva Gonçalves.
Secretario—Luiz Antonio da 

Silva.

10 :000

immercessivel da caridade.
Todos os objectos deverão ser 

entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

AGRADECIMENTO

<B!>iío—Falleceu n’um 
dias desta semana uma irmã 
nossos estimáveis amigos c honra­
díssimos industriaes desta cidade 
os ill.,nos srs. Antonio José Perei­
ra de Lima, e João Pereira de Li- 
rria, aos quaes enviamos daqui 
os nossos peza.ncs.

í • X -x
Eheaíro Gíl t lcente— 

Ilojc haverá espectaculo n’eslc 
lllealro; principiando depois das 
10 horas da noite, sobresaihdo 
entre algumas comedias uma peça 
dedicada á grande festividade do 
Natal.

Em c msequencia da alegria 
d’csla noite, e alleoJendo a qtie a 

Antonio ejnpresa cnnsenle que os especta­
dores estejam cobertos, julgamos 
que seiá grande a concorrência.

Waccma—Todas as quin­
tas feiras, na repartição dos ex­
postos, na rua de Santa Luzia, 
haverá vaccinação de crcanças e' 
adultos.

dos 
dos

Domingos Alves dá Silva 
Pinto e. sua familia vem por es­
te meio agradecer a todas as ex- 
cellentissiinas senhoras e excel- 
lentissimos senhores que os 
cumprimentaram na infausta 
morte de sua filha, e juntamen­
te também agradecem aos reve­
rendos sacerdotes que assisti­
ram grátis aosofficios, e pedem 
desculpa de o não fazerem pes­
soal mente, para o qual só con­
fessam gratos.

o pro­
fessor e doutor Beneke,- etc. etc.

N. 49:842 : Mm. Maria Joly, 
de 50 annos de constipação, in- 

nervos, insomnias, 
asthma, tosse, flatos, espasmos 
e nauseas —N. 46270 : M. Ro- 
berts, d’uma constipação pul­
monar, com tosse, vomitos,cons­
tipação e surdez de 25 annos.— 
N.° 46:210: o doutor em medici­
na Martin, d’uma gastralgia _e 
iri ilação d*  estemago, que o far- 
ziam vomitar 15 a 18 vezes por 
dia durante oito annos.—N.° 
46:218: o coronel Valsou, de 
gol ta, nevralgia e constipação 
obstinada.—N.° 18:744: o doutor 
em medi ina Shorland, . d uma 
hydropisia e constipação.—N.° 
49:522: M. Baldwin, completa 
prostração, paralysia da bexiga 
e dos membros, em consequên­
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 80:416
O sr. dr. E. W. Benecke, pro­

fessor de medicina na universi­
dade, refere-se da maneira se? 
guinte á clinica de Berliu, em 8 
cie abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re­
valesciere do Barry.

A criança, na idade de quatro 
mez.es, soffria, sem causa appa- 
rente, uma atrophía completa, 
com contínuos vomitos, que re­
sistiam a todos os tratamentos da 
.-ciência medica. A Revalesciere 
restabeleceu-lhe completa mento 
âsaude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquenUrTeee-r 
uomisa çmcoenta vezes o seu 
preço em rem dlos.—Preços fi­
xos da venda em toda apenin-

310

restabelecida sem rnedicina,pur- 
Igantes. nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDBES

Alargamento <lo ermi­
tério e conslrucçào <Ia 

' Relator—Manoel José da Sil- capeaia Sob proposto do digno 
va Guimarães. verea 'or o ex.nso sr. José de Cas­

tro Sampaio, resolveu a 111.ma Ca-
< tP<»ii9oa<Ia—E’ hoje o mara ofiiciar ao cxm.0 Procura 

dia em que as famílias, conser- dor Geral da Coroa pedimlo-lhe a 
vando o palriarchal costume, se graça de com a brevidade possi 
reunem para festejarem, na Con vel dar o seu parecer relalivo á 
soada, o Nalal de Jesus ! representação da camara, em que

A consoada é uma festa de fa- pede o Jecrelaincnlo da utilidade1

annog <8 inuaràa'»e.» i 
nucccsso

Combatendo as indigestões 
(dispepzi.is)gaslrica, gaslralgia, , 
fie gma, arrotos,flatos, amargor 
na bocea, pitnilas, nauscas, vo­
mitos, irritação intestinal, be­
xigas, diarrea, aesinteria, cóli­
cas, tosse, asthmn, falta de res­
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabelhp, debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito. dos 
bronchios, da bexiga, do liga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edq sangue. 
90:000 curas entre as quaes. con­
tam-se a do duque de Pluskows, 
das exccUenlissimas senhoras, 
marquezas de Brehan, duqueza 
de Castlesluart, dos excelhntis-

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 r< is.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e meiokilns 3:200 reis, de 
6 kil<>s 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a
<*Íioco3ataaSa ; elia restituo o 
apettite, digestão, somqo, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus-, 
lenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esqm nlar; os preços são os mes­
mos da B, valesciere.

fldea ESiirry & <P.“—SLííiiD 
77 Begent-Street, Lon­

dres;—8 rua Cnsticlione, Paris.
D> po>ii i>s—BjSshoa, Serze- 

dello Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
l*or(o,  John Cassei & C.8; J. 
de Souza Eeireira, rua da Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS 
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei­
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam­
po da Feira, 1, Josc Joaquim da 
Sliva, droguistâ, rua da Bainha, 

. J. Ferreira 
- -------- -- ---- - rua da Ba­
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 

, Pinto, pharm, largo dos Loios..
36, Viuva Desiré Rahir, rua de. 

i Gedofeita 160, Fontes & Com-
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_ ,____________ |to
panhia, droguistas, praça de D» 'S1

-129 e 33; Porto : M. 
a dc Souza e Irmão,

is.de


._______________________________ —--------------
fcedro, 105 a 108, Antonio J. e termine 15 dias depois.
' tSalgado, pharmacia Central, rua E para que chegue ao conhe- 

de Santo Antonio, 225 a 227,— cimento de lodos se publica o 
—John Cassei e companhia;— presente e vão ser aflixados ou-; 
Villa do Conde: A. L. .Maia Tor- tros de igual lheor nos logares

Um e-V*  sr«. fucuiiaU- 
vos

res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Mi:anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Aianna do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: J. Á.' 
de Barras, drogaria, rua Grándei 
140—Braga. Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José V ieira 
Machado, dmg.. praça Munici-i 
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valcnça: Francisco José 
de Souza, pharm. — Haicellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largy da Ponte.AÕOTÍGIÕSTHEATHO
GIL VICENTE

do eslylo.
1 Guimarães, 2 de dezembro de 
11881. E eu Antonio Josè da Sil­
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente

Antonio Coelho da Metta Prego 

~ WIMâBÍ8S~ ’ 
ag>onlH men t«s |»as*a  a 

swa BaiMoríia
pelo padre Antonio José Ferreira 

Caídas
I volume de 270 pnpinas 

PREÇO AVULSO G00 reis 
A' venda nas casas dos snrs. 

Teixeira de Freitas, S. Dam.iso; 
José do Amaral Ferreira, campo 
da Míscí icordia; José Joaquim da 
Cosia, Toma!;. Pedro Pereira da 
Siha Guimarães, rua de Santo An 
lonio;. Mello, Toural.
ídrdeiti dos assasmg»los 

iCeste volume

Moura—villa do

Este novo medicamento é ex- 
cellente remedio para a azia, dis­
pepsias acidas, moléstias dos 
rins, bexiga, uretra [areias, in­
flamações e catarrhos chronicos, 
nas incontinências d’ourina do­
lorosas, e apertos d'uretra) c 
até como preventivo nas longas 
viagens cm carruagens almofa­
dadas.

Deposito em Guimarães—

Vinhos do Douro

GRA1XDE redvcçâo dB 
PREÇOS

EM

EMRE $A IMAMATICA 
VIMARANENSE

& a bba do 3-1 «Só corrente 
A’s fc-3 3a oras da aioI te

A comedia em 1 acto
OS INSEPARÁVEIS

A linda comediu
UMA EXIEdIENGIA

O aproposito

Os pastores 
Seguido do grande e brilhante 
QUADRO DO NATAL, que 
tanto tem agradado em Lisboa c 
.Porto

O presepiode
BETHLEM__

Municipalidade de 
Guimarães

Por ordem superior se faz 
publico que no dia 4 do próxi­
mo mez dc janeiro, ás 10 horas 
da manhã, nos Paços do conce­
lho, tem de arrematar-se o for­
necimento de trinta capacetes 
para a companhia dc Bombeiros 
municipaes, e conforme o mo ­
delo que estará patente no dia 
da praça.

Guimarães 14 de dezembro 
de 1881.

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

Da origem de Guimarães—Fo­
rnes—Pi i vilogios— Brasão—Car 
la de Cidade—Concelho, fregue 
zias. população, Commercio e in- 
dusli ia—Bancos— Agencias------
Companhias— (Adens — • Ganira - 
i ias— Irmandades — Associações
— Feiras—Tabelbs dos preços de 
vários g<meros em varias .épocas
— Anligo regimento dos officios— 
ínslrucção publica—Imprensa — 
Theatro—Nomes amigos e moder 
nos das ruas—Fomes publicas — 
Estradas, pontos e rios—Pessoas 
notáveis em vif ludes, em letras, 
em armas—Pi ciados— Titulares 
—A rd ig os m o.rga d os—Co m m e m o - 
rações assignaladas—Procissões e 
aclos solemnes da Camtira.

Está nó prelo o 2.° volume

Quem quizer comprar, por 
juulo ou cm porções, os vimios 
abaixo relacionados e pertencen­
tes a uma casa muito acredita­
da, dirija-se a Antonio José da 
Silva Bnsto, da rua de Santa 
Luzia, da cidade de Guimarães: 
Vinho de 1854.. .......... 1 pipa

» Roncão de 1870. .. 2 » 
» Malvasia de 1872, 

1879e1880.... 3 «
» Moscatel de 1872, 

1879 e -1880.. 4 »
y> Alvaralhão de 1879 1 » 
» Velho..................... 3 »
)) Bastardo velho. . .. 2 » 
» Prova secca........... 2 y
d Tinto fino...............2 »
d Tinto de meza .. ..5 » 
» Lagrima................... 6 »
y de consumo...... 15 » 
y de meza.........22 y 
y branco................... 7 »

Geropiga branca.............. 2 y
Aguardente fina.............1 e meia

EDITAL

m
A camara municipal d este 

concelho dc Guimarães 
Faz publico, pata conheci­

mento de quem interessar, que 
a vaccinação de creançasé adul­
tos terá logar todas as quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 
no edifício da repartição dos ex­
postos, devendo ,os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana im medi ata para 
se lhes verificar e registrar o re-
sultado da operação.

| Guimarães 25 de novembro

Ã camara municipal deste 
concelho de Guimarães

de 1881.
O Presidente.

Antonio Coelho da Motta Prego.

IwICOLAU José Gonçalves 
Guimarães, natural da freguezia 
de S. Vicente de*  Passos, da co­
marca de Fafe, hoje estabelecido 
na rua d’Aleobaça n.° 49, 51. 
53 e 55. ern Guimarães, com ne­
gocio de calçado, faz saber ao 
respeitável publico que por ha-' 
ver outro de igual nome d’esTa' 
cidade, porisso desde hoje em 
diante se assignará Nicolau José 
Gonçalves Passos.

i 294 ---- ----- ;. - ....... /-----------------  
Venda de prédio

Vende-se uma morada e ca­
sas de dous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24, Queiíi a per- 
tender fallé com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.
Novocônsul torio medico

I UIZ José Gonçalves Bastos, 
Ljcom estabelecimento deJhzen-

d a s brandas e U M (1 R A N I >E 1 * E- 
S0T 1>0Srr° DE ^CHINAS á rua 

de S. Damaso. previne o :publico 
ti cra gera^ que ãcaba de receber um
' ; t novoecomple- T1T 4 /VIJ d â 0

• \ to .sortido de HlAuíli AiCOSTBHA,
DADE, entre asquaes:

. filaeidiias coan giedal de pcníhihi c iibíi- 
<*3i8na«  con» pedacs ina/çtros —Estas m;<chi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa (pie traballíe 
n’ellas, que todos os médicos a.s recominendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellcntes machinas sò se 
encontram na i-aia <le *».  8>ania*o.  Todas as ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sc encontra á venda nes­
te deposito. " ... * -•

Não se illudain com os pomposos annunciós d’oti- 
tros dépositos, porque esses SO TEEM M A CHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os M;- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se hão 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensinó grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Coneer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor-- IW# I
timento de machinas de rtif/Lll llljl l. tão 
vantajosas que podem fazer 30 parrs por !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 6O.$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento dé papeis' 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozés e rodos os accèsso- 
rios para machinas.
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Faz saber que em sessão de
30 de novembro ultimordelibe- Ourivesaria e relojoaria 
rou, em cumprimento do dis-j de
posto uo artigo 3." do regula- ANTONIO RIBEIRO GOMES 
mento de 28 de julho do correu- [)QS SANTOS
te anno, que o recenseamento 
das creanças em edade escolar, 
a que as Juntas de parochia, ou-1 
de existirem escolas ofiiciaes dei

Rua Nova de Santo Antonio, 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

instrucção primaria, são obriga-j Já regressou de Vifcella, onde 
das a proceder nos termos e esteve na estação balnear, e of- 
com as formalidades prescriptas ferece ao respeitável publico um 
nos.artigos 2.° e seguintes do,lindo sortimento de todos os ob- 
mesmo regulamento, comece jectos de ourivesaria e relojoa- 
jtodes os annos na primeira se-jria, que tudo vende por preços 
i gunda-feirfl <Ã9 mez dç fevereiro'sein çtçmpeidor.

cirúrgico
O medico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA

Abriu o seu Consullorio Me­
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.’ andar.

Novo Sollicitador
José Víctorino da Silva Gui­

marães, solicitador encartado 
u’este juiso, declara que o seu 
escriptorio é na rua de Santa 
Luzia n.° 97, aonde pode ser 
procurado desde hoje por dian­
te, a toda c qualquer hora.

Companhia Portiígueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anouãmade rcsponwabií idade limitada

Capital 5Õ0:Õ0Õ$000 reis

Está companhia toma seguros contra o risco de morto nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por estemdib convidados todos os proptietarios, lavra­
dores, creadores e alípiiladores a entenderem-se com Antumo’ 
Martins de Queiroz, 0 José Martins.de Queira, que presiarao os 
esclarecimentos precisòs para se eílectuar este importante e van­
tajoso ramo de seguros.

SÉDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.”2,LÍ SB(J

O correspondente em Guimarães:

Antonio Mariiiis deQueirox ou José Ifiurllns dc 
Quelrox, moradores ua risa ?bova de 
Mutouio u.° f>O a

Martins.de


RELIGIÃO E PATRIA

(Incorporada por caria real cm 18-10)

4 Companhia mais antiga de 
PAQUETES A VAPOR ENTRE

Acceitam-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezcs,23—ao agente 
YVilHani C. Tuit (1 C.n, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste—em S. Damaso.

Lisboa, porlos do Brazil e 
Rio da Prata

DOCKBO em 29 de novembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

IIUAIBKSEII a sahir em G de dezembro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video c Buenos Ayres.

IWEV.l cm 13 de dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

ELISE em 28 de dezembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San-

PiLULAò t IWfflTO BE
PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remodioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

Hanoel José da Silv 
XI ir anda

de 13 d’abril.

VINHOS D E
XEREZ

Da acreditada edsa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-se nõestabelecimentcrde

Joaquim Aííbnso 
Hurhusu

32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260

» d n.* 4, f> 360
> Oro n.° 6 D 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 d‘ * 500

V irihos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
D Malvasia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza..................... 360
d »........................ 300
> »........................ 240
» , i...................... 180
j) Lagrima............. . 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

NEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os {§400

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fohle da vida. Esta impureza depressa se récunca com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu­
tares e coi roborantes, regulando as dóses conforme as mstrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que, na.verdade, forma parte (Peste c.
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra rasa e limpa todas as patlcs infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

OLLEGIO FRAN EZ

316—rua de Santa Catharina—320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto o magnifico local situado no hairin 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—-Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Lniz d'Archambeau.

SMÕE8
Em minnscriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada I 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem perlerider dirija se a Ay- ; 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego._____________________

Empresa—gaBcria ro­
mântica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA ,

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adullerio
.. POR EUGENIO SUE i
Assignç-se em Lisboa em to7 l

das as livra rios, e em todirsa^’'" j 
terras do reino., )( j j

A correspondência deve ser (
dirigida á rua da Alalaya, 102, ,
Lisboa.

WÇli MORAL , 
Codigo do Jury (

Tradueção do
Bacharel Luiz Beltrão da.*Fon-  11 

seca Pinto de Freitas ' fi
Preço . ;

Um grosso volume... 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministe-r 
rio Publico e advogados, achv-t 
sc á venda em Guimarães no bem | 
conhecido estabelecimento de

DOUTOR INÁBSENTIA .
O professor cm artes,íettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistradoS; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade.

COM ESTAMPILHA
eias particulares 30 rs. por linha, repetição 2U rs. j _ \
Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados a Uma serie c.u o0 numeros 1:500

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—P ’’ " ' ’ “ ’ 1 ’
____________________esta redacção dois exemplares.__________________
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GULMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


